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Resumo:  O  presente  relato  tem  por  objetivo  expor  a  experiência  de  duas  professoras  de
matemática  como  formadoras.  O  mesmo  abrange  situações desde  2013,  época  da  formação
inicial na licenciatura, até  2020. As formações dadas aconteceram por meio de minicursos em
congressos, seminários, semanas acadêmicas, em intervenções com professores da rede básica de
educação e turmas de pós-graduação. Todos os momentos formativos tiveram como tema central
o uso dos jogos no processo de ensino e aprendizagem em Matemática, nos quais foram expostos
aspectos  teóricos,  históricos e práticos  dos jogos e buscou-se criar  um ambiente  propício ao
diálogo e reflexão. No escrito expõem-se alguns dos jogos utilizados nas formações, bem como
discussões  acerca  da  relevância  da  formação  continuada  de  professores  (WENGZYNSKI;
TOZETTO, 2012; DELORS, 2003; FREIRE, 1996; PIMENTA, 1996), do uso da ferramenta
jogos como um facilitador na compreensão e da fixação e/ou revisão de conceitos matemáticos
(MATTOS, 2009; KISHIMOTO, 1999; MOURA, 1992). 
Palavras-chave: Formação Continuada. Jogos. Educação Matemática.
Abstract: The present report  aims to expose the experience of two mathematics  teachers  as
trainers. The same covers situations since 2013, the time of initial training at the undergraduate
level, until 2020. The training given took place through short courses in congresses, seminars,
academic weeks, in interventions with teachers from the basic education network and graduate
classes. The central theme of all formative moments was the use of games in the teaching and
learning process in Mathematics, in which theoretical, historical and practical aspects of games
were exposed and the aim was to create an environment conducive to dialogue and reflection. In
the writing, some of the games used in the training are exposed, as well as discussions about the
relevance  of  the  continuing  education  of  teachers  (WENGZYNSKI;  TOZETTO,  2012;
DELORS, 2003; FREIRE, 1996; PIMENTA, 1996), of the use of the games tool as a facilitator
in  understanding  and  fixing  and  /  or  revising  mathematical  concepts  (MATTOS,  2009;
KISHIMOTO, 1999; MOURA, 1992).
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INTRODUÇÃO
A  profissão  docente  é  desafiadora,  complexa  e  envolve  diferentes  aspectos,  como:
metodologias de ensino, conteúdos, formações, atualizações, entre outros. Neste escrito dar-se-á
espaço à importância das constantes formações realizadas no decorrer da caminhada profissional
docente.  Delors  (2003,  p.  166)  aponta  que  “Os  professores  são  também  afetados  por  esta
necessidade  de  atualização  de  conhecimentos  e  competências.  A sua  vida  profissional  deve
organizar-se de modo que tenham oportunidade, ou antes, se sintam obrigados a aperfeiçoar sua
arte.”.
Isto  porque  o  mundo  está  em  constante  mudança,  os  alunos  estão  cada  vez  mais
adaptados  às  tecnologias  e  inovações e,  neste  sentido,  é  necessário modificar  e  atualizar  o
contexto da sala de aula. Em pleno século XXI não se pode adentrar todos os dias a sala de aula
com a mesma organização de anos passados, contando apenas com o quadro branco, o livro e o
caderno.
Desse modo, a formação continuada do professor é fundamental para o bom exercício da
profissão,  pois  são  saberes  históricos,  teóricos  e  práticos  que  fomentam  a  atuação  destes
profissionais. Corroborando com Wengzynski e Tozetto (2012, p. 4) que apresentam que:
A  formação  continuada  contribui  de  forma  significativa  para  o  desenvolvimento  do
conhecimento  profissional  do  professor,  cujo  objetivo  entre  outros,  é  facilitar  as
capacidades  reflexivas  sobre a  própria prática docente,  elevando-a a uma consciência
coletiva. A partir dessa perspectiva, a formação continuada conquista espaço privilegiado
por permitir a aproximação entre os processos de mudança que se deseja fomentar no
contexto da escola e a reflexão intencional sobre as consequências destas mudanças.
Por esta prerrogativa é que as autoras deste escrito vêm desenvolvendo diversos cursos de
formação  continuada  para  os  professores  da  Educação  Básica  e  estudantes  de  licenciaturas,
visando apresentar, discutir e refletir sobre uma das ferramentas de ensino: O jogo. Pois, como
escreve Mattos (2009, p.52) “O jogo faz parte do cotidiano do aluno, por isso, ele se torna um
instrumento  motivador  no  processo  de  ensino  e  aprendizagem,  além  de  possibilitar  o
desenvolvimento de competências e habilidades”. Desta forma, acredita-se na potencialidade dos
jogos como um meio de inovação e atualização do processo de ensino e aprendizagem.
A vista disso, o presente escrito tem por objetivo relatar a experiência de duas (agora)
professoras de Matemática ao ministrarem oficinas/minicursos como formação continuada para
licenciandos e professores, sobre a utilização de jogos no processo de ensino e aprendizagem de
matemática.
Ressalta-se que ambas as professoras tiveram sua formação acadêmica em Matemática-
Licenciatura no Instituto Federal Catarinense (IFC) - Câmpus Concórdia,  durante os anos de
2012  a  2015.  Foi  durante  o  processo  de  formação  inicial  que  elas  tiveram contato  com os
eventos/congressos em Educação e mais especificamente na área da Educação Matemática. Estes
espaços tornaram-se profícuos locais de trocas de experiências com acadêmicos, professores de
Educação  Básica,  professores  universitários  e  pesquisadores  da  área,  ou  seja,  estes  espaços
tornaram-se espaços de formação crítica.
Desta  forma  nos  tópicos  a  seguir  serão  apresentadas  experiências  das  professoras
(algumas ainda como acadêmicas) ao ministrarem cursos de curta duração em eventos científicos
ou formação de professores específicas, com vistas a evidenciar a relevância destes momentos na
formação  dos  participantes,  bem  como  na  construção  da  identidade  profissional  dessas
professoras formadoras. 
1. IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO CONTINUADA
Os  trabalhos  sobre  formação  de  professores  evidenciam  a  complexidade  da  prática
docente, o que leva à necessidade do aprender contínuo em um mundo em constante mudanças
(GAMA; FIORENTINI, 2009). Desta forma, ser professor é estar em constante aperfeiçoamento.
Neste sentido Rodrigues, Lima e Viana (2017, p.31) apresentam que
[...] em sua formação inicial, o professor não se detém de todos os saberes necessários
para que atenda todas as necessidades de uma sala de aula, pois esta muda de acordo com
cada  realidade,  e  com  isso,  é  necessário  que  o/a  professor/a  permaneça  estudando,
realizando uma formação continuada a fim de (re)aprender, ou (re)significar suas práticas
diárias, buscando aprimorar seus conhecimentos e suas práticas.
Atualmente estão disponibilizados diversos meios para a realização de formações, como:
eventos, congressos, palestras e cursos. Inclusive,  considerando o atual cenário pandêmico, a
maioria de forma remota. Entretanto, esses momentos só serão fecundos se houver interesse por
parte do participante, no sentido de refletir e discutir sobre a sua prática docente no ambiente
educacional.  Em  consonância  a  isso,  Freire  (1996,  p.  43)  afirma  que  “[...]  na  formação
permanente  dos  professores,  o  momento  fundamental  é  a  reflexão crítica  sobre  a  prática.  É
pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”.
Sendo assim,  estar  em constante  formação  significa  estar  sempre  avaliando  e  reavaliando  a
carreira  docente,  o  seu  dia  a  dia  como  professor.  Rodrigues,  Lima  e  Viana  (2017,  p.31)
apresentam que:
A educação, como sabemos, sempre foi e permanecerá sendo um importante caminho
para a formação dos indivíduos, preparando-o para o convívio social, bem como para que
estes  indivíduos  possam  enfrentar  os  problemas  que  a  cada  dia  a  sociedade  está  a
oferecer.  Assim,  essa  importância  não  poderá,  jamais  ser  esquecida,  quando  nos
referirmos,  também, a formação do professor,  e  ainda,  a  formação de sua identidade
profissional.
Isto porque, durante a caminhada como professores, ou mesmo antes dela, na formação
inicial,  o  professor apropria-se  de  teorias,  metodologias  de  ensino,  legislações,  que  lhes
permitem construção como profissionais com uma identidade profissional delineada, visto que
“Uma identidade profissional se constrói, pois a partir da significação social da profissão; da
revisão constante dos significados sociais da profissão; da revisão das tradições” (PIMENTA,
1996, p.76).
Compreendida  a  relevância  da  formação  e  aperfeiçoamento  contínuo  do professor,  o
tópico a seguir tratará de aspectos relacionados aos jogos para o ensino de matemática, visto ter
sido está a ferramenta principal utilizada durante as formações ministradas pelas autoras deste
relato.
2. JOGOS COMO UMA FERRAMENTA PARA O ENSINO 
Assim que nascem, a maioria das crianças possui contato com brinquedos, dinâmicas,
brincadeiras e jogos. E com o passar dos anos esta relação entre a criança e objetos/situações
lúdicas se intensifica, seja nas relações familiares, entre grupos de crianças e a escola como parte
integrante da formação desta criança, naturalmente, faz uso disso também, inclusive como forma
de permitir que a transição do núcleo familiar para o escolar não seja tão abrupto.
Para  dar  sequência  a  esta  discussão,  é  necessário  compreender  os  termos  citados
anteriormente: brinquedo, brincadeiras ou jogos. Para tanto, Kishimoto (1999, p. 17), cita que no
Brasil  esses  termos  são  tratados  como  sinônimos,  “[...]  demonstrando  um  nível  baixo  de
conceituação deste campo”. Visto que
O brinquedo estimula a representação, a expressão de imagens que evocam aspectos da
realidade. Ao contrário,  jogos, como xadrez e jogos de construção exigem, de modo
explícito ou implícito, o desempenho de certas habilidades definidas por uma estrutura
preexistente no próprio objeto e suas regras (KISHIMOTO, 1999, p. 18).
A brincadeira é a ação que “[...] a criança desempenha ao concretizar as regras do jogo,
ao  mergulhar  na  ação  lúdica  [...]  Dessa  forma,  brinquedo  e  brincadeira  relacionam-se
diretamente com a criança e não se confundem com o jogo” (KISHIMOTO, 1999, p. 21).
Brougére  (2010),  corrobora  com  a  fala  anterior,  e  ainda  afirma  que,  diferente  do
brinquedo, o jogo não é necessariamente destinado apenas à criança, mas também ao adulto,
independente  da  faixa  etária,  porém  “Os  objetos  lúdicos  dos  adultos  são  chamados
exclusivamente de jogos, definindo-se, assim, pela sua função lúdica” (p. 13).
Após compreendidas as diferenças, situa-se que o jogo, neste escrito, será tratado como
ferramenta  integrante  do processo  de ensino  e  aprendizagem,  em específico  da  Matemática.
Defende-se a inserção dos jogos no cotidiano escolar, com vistas a tornar o ensino dinâmico e
interessante aos alunos, porém é preciso que haja equilíbrio entre o ensinar e o brincar, pois
enquanto,  para a criança,  o jogo é um fim em si mesmo, o professor deve ter a intenção de
ensinar e com isso organizar o local, o material,  considerando características como idade das
crianças, além de se questionar se o prazer está presente no jogo e auxiliar a criança, sempre que
necessário.
Como forma de definição de conceitos, pontua-se que será utilizada a definição de Moura
(1992) para jogo pedagógico: aquele que ao valorizar a ludicidade do jogo, auxilia no processo
de ensino de aprendizagem de forma intencional pelo professor, objetivando o desenvolvimento
de um novo conceito ou ampliação de algum já conhecido. É a ação, organização e objetivos do
professor que determinam qual o momento e para qual fim o jogo pode ser usado nas aulas. 
Nesse sentido, Kishimoto (1999, p. 21), destaca a importância do papel do professor “[...]
brincar e participar das brincadeiras, demonstrando não só o prazer de fazê-lo, mas estimulando
as crianças para tais ações”. Grando reforça essa necessidade de que:
Deve lembrar ainda que o professor não se isole do processo, mas que seja elemento
integrante,  ora  como  observador,  juiz  e  organizador,  ora  como  questionador,
enriquecendo o jogo, mas evitando interferir “muito” no seu desenrolar. Portanto, como
um  elemento  mediador  entre  os  alunos  e  o  conhecimento,  via  a  ação  do  jogo
(GRANDO, 2000, p. 33-34).
Não há criança que se negue a brincar, então cabe ao professor fazer do jogo um recurso
eficiente  que garanta  a  atenção,  compreensão e  principalmente  a  aprendizagem das  crianças
(BRENELLI, 1996). Mattos complementa:
Em síntese,  a  educação  lúdica,  entendida como o aprender  brincando,  integra  a sua
essência uma concepção teórica profunda e uma concepção prática atuante e concreta.
Seus  objetivos  são  as  estimulações  das  relações  cognitivas,  afetivas,  verbais,
psicomotoras sociais, a mediação socializadora do conhecimento e a provocação para
uma reação crítica e criativa dos alunos (MATTOS, 2009, p. 52).
O desenvolvimento da ludicidade facilita a aprendizagem, o desenvolvimento pessoal,
social e cultural, colabora para uma boa saúde mental e facilita os processos de socialização do
conhecimento  (SMOLE;  DINIZ;  CÂNDIDO,  2000).  Além  do  mais,  é  possível  detectar  as
dificuldades de aprendizagem, pois os alunos buscam seus limites ao competirem, tornam-se
mais  críticos,  alertas  e  confiantes,  não  possuem medo de  errar,  visto  que  no  jogo o  erro  é
necessário para se chegar à resposta certa e o jogo oportunizando uma aula diferente, faz com
que  os  alunos  aprendam  sem  perceber  (BRENELLI,  1996).  São  muitos  os  autores  que
concordam com tais benefícios do uso do jogo no ensino, com isso cita-se Elorza:
Ao  jogar,  à  medida  que  as  crianças  interagem  com  seus  pares,  colocam
espontaneamente seus pensamentos e suas dúvidas. O professor, neste momento, tem
chance  de  propor  questionamentos  e  realizar  intervenções  que  as  coloquem  em
constante exercício de pensar e buscar soluções para seus problemas. Dessa forma, o
aprender  tem mais  sentido para  as  crianças,  pois  elas  são agentes  da aprendizagem
(ELORZA, 2013, p. 59).
Apesar de elencadas inúmeras positividades do uso dos jogos em sala de aula, Mattos
(2009), cita que há três aspectos, que por si só, já justificariam o uso de jogos na sala de aula,
seriam eles: o caráter lúdico, o desenvolvimento intelectual e a formação de relações sociais. E é
partindo destes aspectos e das discussões acima abordadas, que a opção de temática dos jogos
nas formações foi tomada.
JOGOS  NA  FORMAÇÃO  CONTINUADA  DE  PROFESSORES:  EXPERIÊNCIAS  DAS
AUTORAS 
O  anseio  das  autoras  por  ministrar  em momentos  de  formação  vinculados  aos  jogos
surgiu após a participação em um minicurso apresentado em um congresso no ano de 2013, o XI
Encontro Nacional  de Educação Matemática,  sediado na Pontifícia  Universidade Católica  do
Paraná, em Curitiba. Na época ambas eram acadêmicas da licenciatura, na terceira fase.
O foco do minicurso eram as chamadas ‘matemágicas’, a qual as ministrantes instigavam
os participantes a desvendarem os ‘mistérios’ e em seguida explicavam o conceito matemático
por de trás da situação. Foi neste dia que as então acadêmicas se interessaram por minicursos,
mais estreitamente, com minicursos com a temática dos jogos para o ensino de matemática.
Para tanto, ambas realizaram leituras para aprofundar o conhecimento referente aos jogos
e suas potencialidades1 tanto de forma teórica, buscando por autores que discutiam, bem como a
apropriação e adaptação de diferentes jogos. Destes estudos, resultaram a aplicação de mais de
dez oficinas/minicursos sobre a temática, das quais destacam-se na tabela a seguir: 
Tabela 1: Relação de minicursos/oficinas realizadas pelas autoras
- Mini curso para acadêmicas do curso de Especialização de interdisciplinaridade e práticas
pedagógicas na educação básica do Instituto Federal de Santa Catarina – Caçador - SC, 2020. 
-  9º  Semana  Acadêmica  das  Licenciaturas  em  Física  e  Matemática  do  Instituto  Federal
Catarinense – Campus Concórdia - SC, 2018.
- XXIV Encontro Regional de Estudantes de Matemática do Sul na Universidade de Ampere -
PR, 2018;
- VII Congresso Internacional de Ensino de Matemática na Universidade Luterana do Brasil
(ULBRA) em Canoas - RS, 2017.
-  XXIII  Encontro  Regional  de  Estudantes  de  Matemática  do  Sul  no  Instituto  Federal
Catarinense – Campus Concórdia -SC, 2017
- XII Encontro Nacional de Educação Matemática na Universidade Cruzeiro do Sul - São Paulo
- SP, 2016.
- II EMFO e I EMO na Escola de Educação Básica Olavo Seco Rigon em parceria com o
Instituto Federal Catarinense – Campus Concórdia - SC, 2015.
1
 A temática dos jogos foi, inclusive tema de pesquisa de mestrado da autora Cintia Schneider. Disponível 
em: https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/181816.
- XII Encontro Gaúcho de Educação Matemática na PUCRS em Porto Alegre - RS, 2015. 
-  I  EMFO na Escola  de  Educação Básica  Olavo Seco Rigon em parceria  com o Instituto
Federal Catarinense – Campus Concórdia - SC, 2014
- Oficinas Pedagógicas no Laboratório de Matemática do Instituto Federal Catarinense Campus
Concórdia - SC, 2014. 
- VI Congresso Internacional de Ensino de Matemática na Universidade Luterana do Brasil - 
Canoas - RS, 2013.
- Semana Acadêmica das Licenciaturas do IFC, Concórdia - SC, 2013.
- Curso de formação para professores da Secretaria Municipal de Educação de Concórdia, 
2013.
Fonte: as autoras
Como  visto  na  tabela  acima,  foram  congressos,  semanas  acadêmicas,  cursos  para
professores da Educação Básica em diferentes cidades e estados e minicursos para licenciandos.
Vê-se que o público foi bem diversificado, inclusive em situações com docentes e acadêmicos de
outras áreas curriculares. Isso foi possível graças a adaptabilidade de conceitos/conteúdos que os
jogos permitem.
Salienta-se que em todos os eventos, os minicursos consistiam em duas etapas, sendo
elas:  a  abordagem teórica  e  histórica  sobre  a  utilização  dos  jogos  no  contexto  educacional,
citando  autores  como  Smole,  Diniz  e  Cândido  (2000),  Grando  (2000),  Brenelli  (1996),
Kishimoto (1999), entre outros. Além de apresentar, explicar e aplicar diversos jogos, como Stop
da Matemática,  Jogos de Trilhas,  Eu tenho quem tem? Jogo do dado, Detetive  Matemático,
Contig 60, Palmabuada, Cartolebre,  entre outros. A gama de jogos variava a cada formação,
visto que no momento de planejamento eram realizadas pesquisas sobre jogos e desta forma o
momento de planejar também se tornava formativo para as ministrantes.
A  seguir  serão  citados  alguns  dos  jogos  trabalhados  destes  minicursos,  bem  como
discussões suscitadas a partir da aplicação dos mesmos.
Alguns  jogos  proporcionavam  mais  discussão  por  parte  dos  participantes,  como  por
exemplo o jogo ‘Eu tenho, quem tem?’ que têm por objetivo desenvolver o cálculo mental, pois
consiste em fichas com sequências de operações. Escolhe-se um dos alunos para iniciar lendo a
sua  ficha,  nesta  contém alguma operação  a  ser  realizada/respondida  e  a  resposta  da  mesma
encontra-se com outro aluno. Desta forma, todos precisam prestar atenção e ir  realizando as
operações,  para  que  seja  possível  identificar  se  ele  possui  a  ficha  com a  resposta.  E  assim
sucessivamente até que chegue ao primeiro aluno que leu. É possível entregar mais de uma ficha
para cada aluno, além de trabalhar com diversos conteúdos, como pode ser observado na figura a
seguir:
Figura 1: “Jogo Eu tenho, quem tem?”
Fonte: as autoras
Durante  os  minicursos,  as  discussões  acerca  deste  jogo  foram  de  que  é  possível
diversificar os conceitos e de que há necessidade de manter a turma organizada e em silêncio,
pois há a necessidade de acompanhar cada colega, para que consiga identificar quando será a sua
vez. Este jogo pode ser classificado como um jogo cooperativo, visto que para o desempenho
satisfatório é necessário que todos os participantes estejam atentos.
Diferentemente do jogo anterior,  o Stop da Matemática  é um jogo competitivo e por
conta disso causa mais alvoroço entre os participantes. Este jogo tem a prerrogativa de abordar o
conteúdo de expressões numéricas. Ele consiste em: inicialmente cada aluno recebe uma ficha
contendo  uma  tabela,  na  primeira  linha  encontram-se  várias  operações.  Ao  comando  do
professor os alunos deverão iniciar a realização das operações, com o primeiro número que o
professor indicar. Assim, ele irá calcular as operações, e o primeiro aluno que terminar terá que
falar STOP DA MATEMÁTICA. Desta forma, nenhum outro aluno poderá continuar a realizar
as operações. Após, o professor juntamente com os alunos realiza a conferência das respostas.
Neste jogo a competição é intrínseca e torna-se positiva, pois “[...] por sentir-se desafiado
a vencer, aprende a persistir, aprimora-se e melhora seu desempenho, mas não apenas como uma
solicitação externa, mas principalmente como um desejo de própria auto-superação” (MACEDO;
PETTY; PASSOS, 2000, p. 25). Além do que, a competitividade faz com que o aluno preste
mais atenção, dedique-se na criação de estratégias, fazendo com que este aprenda divertindo-se.
Outra opção evidenciada pelas formadoras, são os Desafios matemáticos. Estas atividades
têm por intuito a realização de exercícios envolvendo conteúdos matemáticos,  mas de forma
diferenciada do que as tradicionais “listas de exercícios”. É possível desenvolver a atividade de
duas maneiras:
1) Apenas com as  fichas coloridas, contendo os desafios (exercícios). Neste modelo a
turma é dividida em equipes e na mesa da professora são distribuídas as fichas, cada integrante
de um dos grupos vem até a mesa, pega uma das fichas e retorna no grupo para todos resolverem
a questão/problema da ficha. E assim vem o próximo integrante, até que acabem todas as fichas.
Após, a professora corrige com os alunos para ver se eles acertaram. Ganha a equipe que tiver
realizado mais desafios e de modo correto.
2) Ou ainda, é possível utilizar balões no lugar das fichas. Assim, a professora vai encher
vários  balões  com  os  exercícios  dentro  e  pode  estar  largando  no  chão  da  sala  ou  mesmo
grudando na parede e funciona da mesma maneira como o outro, cada integrante pega um dos
balões, estoura e responde a pergunta juntamente com o seu grupo. Ganha o grupo que tiver
respondido mais questões de forma correta.
Outra categoria de jogos que merece destaque são os de tabuleiros, muito utilizados no
dia a dia das crianças e adolescentes. Sendo assim, porque não o utilizar em sala de aula? Eles
são  adaptáveis  para  qualquer  conteúdo.  O  material  necessário  são  tabuleiros,  dados  e  os
marcadores. Aos professores que avaliarem conveniente, podem incentivar que o tabuleiro seja
confeccionado pelos alunos. O objetivo do jogo geralmente está atrelado à revisão ou fixação de
algum conteúdo. Para isso o professor confecciona fichas contendo questões sobre o conteúdo.
Entrega-se um tabuleiro,  um dado, um envelope contendo as perguntas e os marcadores.  Os
alunos iniciam o jogo, e só poderão avançar nas casas de acordo com o número obtido no dado,
caso acertem uma das questões que consta no envelope.
Figura 2: Um tabuleiro confeccionado por alunos da educação básica 
Fonte: as autoras
Ao trabalhar com os jogos de tabuleiros,  novamente vem à tona discussões acerca da
competição,  no sentido de se questionar  até que ponto ela é benéfica.  Para responder à isso
utiliza-se Grando (2000, p. 30) que em seus estudos aponta que “A competição no jogo propicia
uma  constante  auto-avaliação  do  indivíduo  sobre  suas  competências,  habilidades,  talentos  e
performance”. Porém, a autora salienta a importância do papel do professor, para que este, como
mediador,  observe a fim de que a competição  seja  construtiva e não gere conflitos  entre  os
alunos.
Para finalizar, apresenta-se também outro jogo de tabuleiro, o Labirinto Matemático.  O
objetivo deste jogo é que o aluno seja capaz de resolver operações entre números naturais  e
desenvolver habilidades mentais de raciocínio lógico. Para este jogo os materiais necessários são
a  trilha,  marcadores  e  o  um dado especial.  Cada jogador  coloca  seu  peão numa das  quatro
posições de início (1, 2, 3 e 4). Cada jogador na sua vez, lança o dado especial que indicará para
que lado deve ir, se para esquerda ou para direita. Indo para esquerda, deverá realizar, com o
número em que está posicionado a operação que se encontra no retângulo verde da esquerda.
Indo para a direita, a operação que se indica no retângulo verde da direita. Quando o jogador não
encontrar a resposta, deverá permanecer na sua posição, jogando em cada rodada à espera da
saída  do  outro  lado do dado ou de  voltar  uma rodada.  Vencerá  o jogo,  o  jogador  que  sair
primeiro do labirinto, encontrando a chegada.
Durante os minicursos foram diversos os jogos utilizados, porém considerando o objetivo
principal  deste  relato  de  dialogar  sobre  a  importância  destes  em  formações  continuadas,
descrever  todos  seria exaustivo  e  por  isso,  optou-se  por  descrever  apenas  alguns,  os  acima
citados. Com a aplicação dos minicursos percebeu-se na prática e na interação com os outros,
que o jogo é uma forma de tornar o ensino de matemática, e outras disciplinas, mais interessante
e ainda um meio de aproximar os conteúdos da realidade do aluno, pois é possível associar o
conteúdo com um desafio envolvendo o seu contexto.
Moura (1992, p.  86) indica  que “[...]  deve-se buscar  no jogo (com sentido amplo)  a
ludicidade das soluções construídas para as situações-problema seriamente vividas pelo homem”,
unindo assim, o prazer  proporcionado pelos jogos com situações  cotidianas.  Smole,  Diniz  e
Cândido reforçam essa ideia:
Todo jogo por natureza desafia, encanta, traz movimento, barulho e uma certa alegria
para o espaço no qual normalmente entram apenas o livro, o caderno e o lápis. Essa
dimensão  não  pode  ser  perdida  apenas  porque  os  jogos  envolvem  conceitos  de
matemática. Ao contrário, ela é determinante para que os alunos sintam-se chamados a
participar das atividades com interesse (SMOLE; DINIZ; CÂNDIDO, 2000, p. 10).
Considerando a heterogeneidade do público nas formações, as autoras, principalmente no
início,  tinham  receio  de  qual  seria  a  reação  dos  participantes  com  a  proposta  de  que
participassem efetivamente das dinâmicas, jogando, competindo. Porém considerando que em
sua maioria  os  participantes  é  que  optavam pelo  minicurso,  as  autoras  em momento  algum
sentiram resistência de participação. Inclusive muitas vezes se surpreendiam com a empolgação.
De acordo com Kammi e DeVries (1991) para que um jogo seja considerado bom e atraente, é
preciso  que  ele  seja  desafiador,  no  sentido  de  não  ser  nem  tão  fácil,  mas  também  não
extremamente difícil, deve permitir a auto-avaliação e permitir que todos os participantes possam
participar ativamente do jogo. E considerando que as formadoras sempre buscaram seguir estas
premissas nas oficinas, talvez tenham sido estes os motivos que justificam a participação efetiva
e crítica dos participantes tanto nas discussões sobre os jogos, como no ato de jogar, em si. 
Com base nas falas de Moreira e David (2007, p. 56) que afirmam que “No trabalho
escolar, é importante que o professor seja capaz de envolver os alunos em um leque de situações
didáticas adequadas [...]” e o uso de metodologias de ensino faz com que o aluno torne-se sujeito
de sua aprendizagem, bem como passe a compreender o ensino como algo agradável e necessário
para sua formação  é preciso destacar que além de apresentar a parte teórica aos participantes, a
historicidade  dos  jogos,  apresentar  sugestões  e  propor  as  dinâmicas,  as  formadoras  sempre
buscaram esclarecer aos participantes, que apesar da proximidade com o jogos, de forma alguma
indicava-se o desuso de outras ferramentas, bem como do livro didático  e outras ferramentas,
metodologias e/ou materiais didáticos.
Sempre buscou-se criar um ambiente propício ao diálogo durante as formações. E este
objetivo foi atingido e por conta disso pode-se afirmar que as trocas de experiências sempre
foram construtivas, em especial para as formadoras. Inclusive ao final de cada minicurso eram
solicitadas  avaliações  anônimas  dos  participantes,  com  críticas  e  sugestões,  com  vistas  a
aprimorar estes momentos formativos. Obtendo boas avaliações, no sentido de ter sido criado um
ambiente propício à interação e aprendizagem.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência com os cursos de formação tem sido construtiva para a profissão docente
das formadoras e tem contribuído para a definição de suas identidades profissionais, visto que as
discussões  e  reflexões  que  estes  momentos  propiciam  são  muito  ricos,  tanto  para  os
participantes,  como para as  professoras  formadoras.  Afinal,  como dito  por  Cochran-Smith e
Lytle  (1999,  p.  282)  “As  práticas  coletivas  possibilitam  que  os  professores  aprendam
colaborativamente em comunidades de investigação entendidas como o contexto central onde o
aprendizado do professor ocorre”.
Atrelando as formações com a temática dos jogos, objetivava-se proporcionar, de alguma
forma,  meios  para  a  utilização  dos  jogos  no  contexto  escolar,  visando  que  os  participantes
conhecessem algumas  atividades  de  fácil  adaptação  e  com isto  viessem a  contribuir  para  a
inserção dos mesmos nas aulas de matemática, ou outras disciplinas, dinamizando o ensino, e
assim, por conseguinte  melhorando a qualidade do ensino.
Para concluir cita-se a satisfação em verificar, na prática, o quanto cursos de formação
continuada  dinâmicos  e  interativos  promovem ambientes  propícios  a  discussões  e  trocas  de
experiências.
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